
VOCABULÁRIO DA LlNGUA DOS lNDIOS IRANTXE 

P. Adalberto Holanda Pereira, S. J. 
(Missão Anchieta, Diamantino, Mato Grosso) 

As primeiras notícias dos índios Irántxe são de 1907, dadas pelos 
Pareci ao então Cel. Rondon. 

Em janeiro de 1928 Max Schmidt, baseado em informações recebi­
das em Cuiabá e acompanhado por índios Pareci, andou pelos igarapés 
do rio Cravari à procura das aldeias irántxe. Não as encontrando, o cien­
tista alemão tornou a Utiariti, onde, dias depois, três homens irántxe fo­
ram procurá-lo. Datam de então as primeiras informações sérias a res­
peito dêsse grupo . Infelizmente frustraram-se tôdas as tentativas no sen­
tido de conseguir algo sôbre a língua irántxe . As poucas palavras que 
colheu, ao acaso, não têm valor nenhum (no dizer do próprio Schmidt) 
por ser de presumir que fôssem inventadas. Um ano depois ao do en­
contro de Schmidt com os Irántxe, os jesuítas se estabeleceram em Dia­
mantino como ponto de apoio para um futuro contacto com as tribos do 
centro-norte de Mato Grosso com a finalidade de os assistir divina e 
humanamente . O P. Alonso Silveira de Melo e o P. João Borges de 
Freitas, em 1939 e 1942, respectivamente, tentaram descobrir as habi­
tações irántxe, com a mesma sorte de Max Schmidt. Foram mais uma 
vez os seringueiros que, em 1947, deram com uma aldeia irántxe nas 
margens do rio Cravari, afluente do rio do Sangue 1 • Em março do ano 
seguinte o Rev. Roberto Maeder, pastor protestante norte-americano, che­
gou à aldeia conhecida. O mesmo fêz o P. Roberto Bannwarth, dois meses 
depois. Mas o maior conhecedor do território irántxe é o P. João Evangelista 
Dornstauder, S. J., que em 1953 visitou quase tôdas as suas aldeias, fa­
zendo um mapa completo da região. 

A tribo dos Irántxe se autodenomina de M ünkü. A palavra signili­
ca gente 2 • 

O P. João E. Dornstauder considera o território münkü entre os pa­
ralelos 12 e 13 sul e os meridianos 57 e 58 w de Greenwich. O que con­
corda com a informação de Rondon: "No vale do Corecê-inazá ( ou rio 
Cravari) vivem os Iranche, que aí se derramam pelo curso inferior do Sauê­
ru-uiná ( ou rio Papagaio) e do rio Zolaaru-iná ( ou rio Buriti)". 

Em 1948 os Irántxe eram 110; em 1954, 54; hoje são 52, incluindo 
os já mesclados com Pareci, Nambiquara e Kaiabí 3 • Atribuímos êsse des-
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povoamento às seguintes causas : lutas internas, doenças e_pidêrnica~ e aos 
ataques qos Tikôre ou Poimiá (Beiços de Pau) e Saluma (Canoetros de 
Mato Grosso) 4

• 

Para Rondon , os Irántxe são um quarto grupo pareci, falando a lín-
gua pareci modificada, com as mesmas rêdes e casas . Logo, para Ron­
don, os Irántx e pertenceriam ao grupo aruák . Em 1949, Kalervo Oberg 
encontrou-se com cinco Irántxe em Utiariti. Diz Oberg que provàvel­
mente são aruák. Nós, com Dom Alonso Silveira de Melo ã, acredita­
mos tratar-se de um grupo isolado, como os Trumái , os Nambiquara etc. 
A língua irántxe e a pareci não apresentam nenhum parente sco . 

A respeito da casa pareci escreveu Rondon: "Primeiro traçam no 
chão o perímetro quase sempre elíptico, da nova construção ." E Max 
Schmidt, descrevendo os rancho s irántx e, diz consistirem "uns em caba ­
nas quadr adas, em tetos que se estendiam até o chão e outro s em simples 
pára-ventos postos obliquamente no chão." 

Hoje quase todos os Iráritxe estão em Utiariti, pôsto central da mis­
são jesuítica, 600 quilômetros ao centro nort e de Mato Grosso. O desejo 
de possuir ferramentas, os ataques dos Poimiá e Salumã (Erikbátsia) , 
juntamente com a boa acolhida da parte da missão, foram as principais 
causas dessa aproximação. Desde 1951 a grande maioria das crianças 
em idade escolar vai estudar em Utiariti. A juventude irántxe atual sabe 
ler e escrever. Foram catequizados desde os primeiros contactos com os 
padres jesuítas em 1948 . Dos 52 Irántxe conhecidos apenas três velhos 
não são batizados . 

NOTAS 

1) Dizemos "mais uma vez", porque Rondon, em 1907, fala de um seringueiro, 
Domingos Antônio Pinto, que chegou a uma aldeia dos Irántxe, massacrando-a com aju ­
da dos seus camaradas . 

2) Não sabemos a origem da palavra "Irántxe». Os Pareci e os seringueiro s co­
nhecem a abelha iraxim, da família melipônidas. 

3) Há notícia de uma turma arredia de Irántxe. Esta ria um pou co abaixo da barra 
<lo rio Cravari com o rio do Sangue, à mar gem esquerda. Já foram feita s duas ex­
cursões à sua procura. Só se encontra ram vestígios. 

4) Pacificados pelo P . Dornstauder em 1958. 
5) Escreveu: Esbôço gramatica l do idioma parecí. São Paul o, 1942 . Conhece 

também a língua rnünkü. 
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"? ., a.a 
ahh 

ahí 
aa?iahá 
aiaválí 
aik'íulí 
ãinhã 

ãinhankenanlí 
ãinhankipú 
ãinhanoxí 

VOCABULARIO 

pau 
sim ( afirmativa 
expressa por uma 
sucção de ar pa­
ra dentro da bô­
ca) 
ver, paca 

., . 
arco-1ns 
fôlha 
casca 
fogo, assombra­
ção 
carvão 
tição apagado 
tesoureiro (pás­
saro) 

A. 

ãinhanohú 

aipiukeh1 
aipiulí 
k

,, ·- .,, a a., m1apa. 
a.kemõmintã 
akepú 
akirente 
akohí, akolí 
alanlí 
alapú 
alauá 
l "? .. a e. u 

alenkú 
aliá 

pau de fazer fo­
go 
arroz 
sapé 
ai! 
ninguém 
nada, não existe 
língua (idioma) 
tucano 
ararinha 
pacova 
piúva 
abacaxi 
morrer 
morro, paredão 
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alitalí 

alohú 
alopü 
alo?ú 
alú 
aluerí 
alümbá 

. ? ; am1u. u 
amobü 
ampakê?í 
aná 
anã 

; ananc1 

ãnalí 
an'im 
anipakipú 
anká 
apaxanã 
apeuí 

. 
e1pama 

iá?á 
iaikê?í 
iaikianí?í 
iãkalidakanã 
iaikihí 
iakulí 
iaküli 

iakümbá ( ci) 
ialapá 
ialanankeitá 
iãlehê 
ialumbá 
iálumbaleirapá 
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mambucão 
(mumbuca) 
(abelha) 
sonhar 
lixo 
pedra . 
papagaio 
urubu branco 
afogar-se 
espinho 
fruta, caramelo 
sabão 
ouvir 
provar comida 
cobra de duas ca­
beças 
eco 
êste, esta 
cinco 
comer 
ali 
flor 

onde? 

bôca 
arame, anzol 
nosso, nossa 
saliva 
orelha 
flauta de pã 
carandá ( palmei­
ra) 
barba 
brigar 
algodão 
fedido 
mentira 
verdade 

E . 

I. 

, 
apura 
ara pá 

A are 
areã 
arekaní 
arekekí 
ariukuní 
ata?á 
atelí 
atxí 
ãtumã 
atxü 

; aua 
auainkekenã 

; au1 
auití 

ãxãlá 

ãxatken?ã 

eiparotê 

. ; 1amanc1 

lôbo 
até ali 
eu 
meu pai 
meu , minha 
companheiro 
lá 
arapuá (abelha) 
salto, cachoeira 
marimbondo 
tôco 
interjeição depre­
ciativa 
inchado 
borracha 
pescar 
mutum ( pássa­
ro) 
boi, chifre, for­
quilha 
pingue lá 

por aí 

veado 
iámanci pequeno, fino 
iama1mmí ( iohú) tatu-galinha 
iammpukiní para nós 
iammkianê?í nós 
iammtakiní dá para mim 
ianã tinta 
ianangáte rótula 
ianankeitá 
ianaunkí 
iántali 
iánunkú 
iãtehí 

tanga 
torto 
caminhão 
atolar . 
queIXo, cava-
nhaque 



i ãtí 
iáu?iuhú 
iauakui'.ehê 
1auá?ketá 
iauinê?í 
idaiuiuhá 
1dehê 
idê?kaí 
idemõitádi 
idía 
iedí?iohú 
ieivüá 
ieivüatipí 
ieptê?ê 
ieptê?ê kalomní 
·ietá 
ietá kiu?ú 

iklá 
ikiamã 
ikinã 
ikip1ú 
ikiptkanã 
invim 
inkê?í 
inãndá . ; 1nx1 

.. ?º h­ID.ID a 
inhapõití . ; 

lD1 

inimpá 
inim 
ininü 
inkeuanxí 
intamã 
inuim 
inümbá 
iõdú 
ioluü 
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mel 
febre 
cachorro 
carne 
coa tá 
tonto 
calor, quente 
nascente 
meio-dia 
curare 
doente da barriga 
vermelho 
amarelo 
muito, tudo 
muitíssimo 
flauta sagrada 1 

casa da flauta sa­
grada 
doce 

" cera 
hidromel . seios 
mamar . 
ca3u . . 
ca3ue1ro 
facho 
orvalho, poeira, 
fumaça 
caminho 
ensinar 
casa 
gripe 
piolho 
cascavel 
jandaia 
marido, 
urubu 
bêbado 
minhoca . veia 

" esposa 

Ionádi . - ; 1oru 
ionitiehê 
ionitiekanã . ; 1opac1 . ; 1opapu 
ioiáolí 
iotaptkiahü 
iradekití 
iratapauá 
irí?in . . ; 

lflXl 
irú?ú 
itá 
itá 
italohú 
ití 
itxí 
iti 
Ití 
itiê?í 
itirirú 

itiukú 
itiuhulohú 
iualipú 
iudá 
iumá?í 
iunalí 
iunalí iámancí 
iunalí ieivüá 
iunalí kití 
iunalí ldaláki 
. ' ?; 
IU.U 
. ,, ?·· 
IU. U 

ivü 
iviohú 
iviulí 

1) Chamada de "jararaca" pelos seringueiros. 

Nambiquara 
outro 
outra vez 
ontem 
raso 
fundo 
montoar 
parecido com . cinza 
campo 
sacudir 
jati (mel) . . 
Japu1ra 
vergonha 
canoa 
ter vergonha 
formiga 
passarinho 
pilão 
liso 
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faveira 
carregador ( for­
miga) 
dormir, deitar-se 
cochilar 
devagar 
guizo de cascavel 
tempestade 
onça pintada 
gato 
onça parda 
onça preta 
jaguatirica 
vent& 
mandaguari ver­
melho 
bugio (barbado) 
tempo de sêca 
chão sêco 
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ká?á 
kacingá 
kadê?í 
kadeixí 
kádeli 
kaikiú?ú 
kakehü 
kalapü 

kalampü 
kalehú 
kalentí 
kalídí 
kalininlí 
kalô?ú 
kal "?, o.a 
kalümã 
kapá 
kamínxí 
kamokeirá 
kamokirú 
kanká 
kannbalenkí 
kántapü 
kapakê?í 
kaxleletatá, 
katá?uí 
katipuxí 
kaualalí 
kauê 
kaueipá 
kõiení 
keipirakalehê 
kõkiakí 
kekülí 
kennuinxehí 
kenviã 
ketutú 
kiadulí 
kialatalikí 
kiank alí 
kiapipú 
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flecha 
espirrar 
andar, caminhar 
parto 
sucun 
espingarda 
verdade 
pacu (peixe), 
enxada 
beliscar 
cabaça redonda 
p1capau 
roer 
verde 
muito 
barat a 
timbó 
mangaba 
nariz 
podre 
mole 
morder 
ranger 
un1, solteiro 
pé de mangaba 

pô?ú engatilhar 
assobiar 
espinha dorsal 
tucura grande 
ora essa! 
abano 
fritar 
espalhar 
veado galheiro 
sovina 
torcer 
quati 

, 
estar em pe 
verruga 
pintado 
Jarar aca 
longe 

K. 

kiapxí 
kimaní 
kiní 

kiohopá 
kirí 
kiariapiripú 

perto de 
o que é? 
terminação do 
imperativo 
barranco alto 
coçai 
preguiça ( ani­
mal) 

kití negro, prêto 
kiulá girau, cama 
kiulupalí feio 
kõi raspar 
kõiá gostoso 
kolehê escamar 
kolénkia andorinha 
kolehü ralar mandioca 
kõlí piava (peixe) 
kolixí lambari (peixe) 
konantá?éru feijão 
kõpá remo 
kopá catarro 
kopü esteira 
kotú, pampiupú pesado 
koxí gambá 
Kudáli, Man?miá Pareci 
kukuhí gavião 
kulá ?kulahí galinha 
kuletekê?í varinha 
kuleibaxí lagartixa 
kuleipatohú camaleão 
kulitakehü amendoim 
kunanlê?í 
kunanpiuitá 
kúnunxí 
küpü 
kurakê?í 
kuratú 
kutakecí 
kutakê?ienohú 
kutakekápuxí 
kutakemainkü 

amarrar 
apertar 
urubuzinho 
rato 
pé de jatobá 
milho fôfo 
ô lho 
doente dos olhos 
pestana 
pupila 
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kútapu 
kutakekiuxí 

má?á 
mãin?in 
má?í 

.. ?" mo.1 
" manx1 

mãdá 
n1ãdohú 
Maimiakí, Poi-

miá 2 

mãin?ekikiá . ,. 
ma1n1 
mãinkianã 

mainkilóri 
mainkiú?ú 
mainnkê?í 
maimoitalí 

mainsokekiá 
maintá?ualá 
maintekü 
maintsohú, kia-

lepoxí 
makalô?ú 
mankelõlí 
makeüá 
makê?ü 
makiú?ú 
makíxi 
makümbá 

cego 
pálpebra 

dia 
mandioca, beiju 
grande 
comprido 
p1um 
teiú 
madrugada 
Beiço de Pau 

farinha 
rasto 
chicha de man­
dioca 
cedinho 
maloca 
tíbia 
meia-noite, alta 
noite 
gêma de ôvo 
cochichar 
perder 
feto 

claro 
tarde 
magro 
sabiá 
espingarda 
cu tia 
capim 

maláintaci bonito, cheiroso 
maláintãci kalô?ú muito bonito 
malatalohú estar triste 
malemím cupim 
maleminkê?í formiga branca 

(térmite) 

2) poi - mato, mi ?á - homem. 

M. 

kutáno 

malotiohía 
malúla 
malutá 

,. 
raposa 

11rrôto 
tatu canastra 
cabaça grande 

mamemitelí moça 
mamu gordura 
mamiü?mehü maracujá (fruta) 
mammketá?naka- nuvem 

tá 
mammtxí 
mamã 
manã 

manã iánta.li 
manã kinhã 
mananolê'!í 
mananú 
manã sobú 

-? h" ma. so u. 
manã?xaloniní 
manehfm 

,. 
man1 
mã?kánanci 
mankentiulú 
mantanaulí, 

mankü 
" .. mapu 

" mapux1 ,. . 
maromIID 
mãtá 
matá 
mátaci 

1natehiede 
1natexanã 
matí 
mafi 

lobinho 
camisa 
água, lágrima, 
matar 
barco a motor 
pôrto 
pus 
trabalhar 
suar 
grávida 
fonte 
costas 
pé 
nambu 
nu 
brincar 

tampar 
pena 
amanhã 
brejo 
chupar 
armadilha de 
peixe 
cabelo 
cheio 
frio 
berne 
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matkepiu caveira 
matkialikirikí cabelo arrepiado 
matpauá careca 
matatamainkikiá pedaço 
mátoci macaco pequeno 
matxí cabeça 
matúhiámaci ilha 
mê?í perida 
Meianlú Kaiabí 
merim mamãe 

"? ' h mi.a o.mem . , 
mia 

mi?áhiamã 
miakê?í 
miákiní . , 
m1ama1 
miametelí 
miamohú 
miaxtapá 
mihí 

'? .. m1.1 
mimã 
mimankepú . , 
m1mpxt 
mím?im 
mím?ahá 
minhã 
minhã . , 
m1n1 
min1da?oloká 
minxakê?í 

, 
m1opu 
mitá 
mitakiulí 
mitá?nakatá 

nadí 
nahí , tikiantá 
nain?mnanhã 
nakatá 

matrinxão ( pei­
xe) 
hom em baixo 
retra to, espelho 
cuidado! 
traíra (peixe) 
moço 
bagre (peixe) 
peixe 
sepultura 
sangue 
dedo 
unha 
umbigo 
cru 
" oco 
estreito 
reto 
eco . 
resma 
relógio 
macuco 
" ovo 
casca de ôvo 
clara de ôvo 

macho 
capitão, chefe 
agora, boje 
br anco 

N. 

..,_, 
m1uc1 
miuhú 
miukeitá 
miulí 
miú?uilí . , 
m1x1 .. , 
moei 

mõdohú 
mohú 
mõhü 

''? .. mo.o . . . ,, 
mo1ac1 
mõiamã . . , 
mo1p1u 
moitá 
moitakehü 
mokê?í 
mokekeipiú 
mokekípi 
mõkü 
moiim?im 
mõmõhú 
mopõ?í 
mopõmekõlí 
mopxí 
motohú 
moptohú 
mõxí 
muhú 
mú?í 
muklorí 
MONKü 

mümmtohú 
musohú 

namê?í 
nampá 
nankú 
naptek ê?í 

bico 
dente, áspero . gengiva 
couro 
cheiroso 
barriga 
semente, genitais. 
masc. 
maduro 
tocandira 

A • pen1s 
cigarro, fumar 
rolinha 
cai ti tu 
face 
carne 
pela metade­
nuca 
clavícula 
garganta . . pnme1ro 
bater timbó 
melancia 
roça 
capoeira 
curto 
poente 
rouco 
queixada 
chuva 
urutau 
antigamente 
IRANTXE, gen­
te 
escurecer 
tempo das águas. 

fêmea 
placen ta 
deitar 
costela 



. ,, 
nanpu 
nhaualá 
nã?uím ,, 
nemmpxt 

oda dá 
õdí 
okadêxã 
okupü 
oiê?í .. . ~ 

01p1 
õití 
oiuim?ím 
olí 

olildú 
olipá 
oliptekalê?í 

paím?ohú 
paím?úm 
pakahá 

pakalepá 
pakeipi umpakí 
pakekú 
pakukú 
pakupiá 
palá?enkiú 
palalãkekiá 
palalokú 
palê?ím 

palihí 
" ,, pamp1upu 

, 
pampx1 
pãnã 
pankú 
papü 
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velho 
lombriga 
ariranha 
ninho 

anum prêto 
latir 
andar, caçar 
peixe-agulha 
agora mesmo 
ema 
engolir 
pendurar 
espera um pou­
co! 
cair 
matar com pau 
bater sem matar 

cansado 
gavião real 
barra ( confluên­
cia de dois rios) 
tomar banho 
atrás de 
coxear 
perder-se 
esconder-se 
correr 
estar rasgado 
rasgado 
carrapato, pulga, 
bicho-de-pé . 
nr 
pesado 
leve 
chorar 
nadar 
tatu vermelho 

-~. 

o. 

P. 

nití 
nõhí 
numã (ci) 

olukunã 
omá?í 
opá 
opahiantalí 
opahioperü 
opaninkiehí 
operü 
opu 
opulehê 
õpüleirá 
otapá 
o?ú 

.. ,, 
papu1 
parampxí 
passê?í 
passombá 
patá 
patánga ( ci) 
páta (ci) 
pataláinkiá 
patí?püpü 
tatí?kipú 

,, 
paua 
paualinkekiá 
pemã 

, 
pex1 
piambá (ci) 

piambá ieivüá 
ma?í 

p1apxí 
píma (ci) 

113 

pólvora 
castanha do caju 
dois, duas vêzes, 
pouco 

3aú 
jacu-cola 
alto 
avião 
cavalo, burro 
em cima 
anta 
ato sexual 
depenar 
virgem 
cachorro 
jacu, buriti, 
plantar 

rê de 
tatu-liso 
cantar 
tossir 
areão 
macaco 
baixo . 
cmza 
quatro 
três, três vêzes 
redondo 
estar ferido 
testa 
capivara 
estrêla, formiga­
leão 
estrêla dalva 

manso 
tatu-cascudo 
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piní remédio 
, faca pou1 

piniaulí veneno põuí?ma?í facão 
pireririkí azul põuíhiamã faca pequena 
pi:tepá espreguiçar-se põuí?ianáunkí foice 
piulakalocí último 

.. . , 
puira gritar 

piulalí segundo 
.. . , pu1n cêsto 

piutatá cuspir puitá fôrça, forte, du-
pô?í mato ro, correnteza de 

, ... , depressa agua po1a 
poiadohú levantar-se cedo piíitapú fraco, água re-
põikê?í escada mansa 
pokú subir putá motuca 

s. 

sakálu fósforo sapukú voar 
sakapê rio Juruena sê?í rasgar 
salehü costurar sê?im tu, você 
salepakê?í agulha simialümbá vomitar 
Salumã Erikbátsia (ín- - , desatar o nó sua 

dios Canoeiros 
de Mato Grosso) 

T. 

tahetê está certo! tapulí ombro 
tahíkialehê rachar tastopaní sim 
t ' ?" a. un . 

nscar, escrever tatá flechar 
tã?iohú saudade tã tekalilikekiá buscar lenha 
takapú culpado, igno- tatí pequi (fruta) 

rante tatikianã chicha de pequi 
taká?á feiticeiro, sabido tatiepãkê?í vassoura 
taká?sohú lembrar-se apren- tatiehí varrer 

der tatiê?í pé de pequi 
takõlá tucura grande tatietá massa de pequi 
takennbá casar-se tehü cortar 
takápsohú esquecer- se ('?' procurar e.1 
takennbakekiá estar casado tehinkekiá estar cozinhado 
tãkiuxahí de nôvo teipá machado 
talelohú trovão teipakauá cortar lenha 
tapá embira de carre- teipahiamã machado peque-

gar criança no 
tapú bujuí (abelha) tepü sapo 



teirá, teirapá 
temím 
tenlepú 
tetiká 
tefikakê?í 
ticí 
tikipú, tikipxí 
fim1m 
fim·im kiú?ú 
tioá?á 

4 

tiü?á 
tiuakalí 
tohú 

uadeiduxí 
uã?ím 
uãkalá 
uãkulí 
ualixí 
ualohú 
uankanã 

,, 
uapx1 
uaratá 
uatapá (ci) 
uauá 
udá 
udá?á 
udá?kalô?ú 

" ueuapu 
uirakikiá 

" UlfU 

xalãnkú 
xápaci 
xã?úm 
xentá 
xikikü 
ximapekê?í 
ximehü 
xim'íuhú 

Voca bul ,írio da lín gua dos lr ántxc 

não 
longe 
assar 
tronco , tôco 
ponto 
perdiz 
cauda 
aranha 
teia de aranha 
catar piolho 
sabugo 
Jacaré 
ir embora 

COfUJa 

urtiga 
garça 
difícil 
tamanduá-mirin1 
redemoinho 
lá 
mussum . 
cuia 
pomba 
bôbo 
zangado 
dentro 
valentão 
lua 
curva do cami­
nho 
chupar 

sêco, rio baixo 
asa 
rebentar 
chamar 
pente 
porta 
derreter 
mêdo 

u. 

X. 

tõkepú 
tolunã 
tombü 
topü 
t "? / o.u 
tukumelá 
toxkepadá?ú 
tükakehü 
tükakê?í 

tulüxí 
tutsehê 
tutumehü 

ulãkú 
ulãnã 
ulananohú 
ulanã 
ulãpá 
ulãpáhiamã 
ulavá 
ulavámehü 
ulavá kipí 
uleví 
ünã 
uná?á 
upá 
upaxuupá 
utakalá?í 
utí?ím 

xin?etatá 
" Xlnl 

xinikê?í 
xiptiuhú 
xixehü 
xündá, xunã 
xunkú 
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fuso 
enterrar 
nádega 
peteca 
cavar 
barriga 
cunangu 
castanha-do-pará 
pé de castanha­
do-pará 
cotovelo 
soprar o fogo 
banana 

tran sbordar 
dansar 
sê de 
senema 
filho 
caçula 
tucum 
macaúba 
corda 
relâmpago, raio 
batata doce 
cará (batata) 
cobra 
jibóia 
roubar 
piscar os olhos 

assoar-se 
azêdo 
cana de açúcar 
caldeirão 
suor 
cocar, chapéu 
mergulhar 


